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“Na nossa viagem pelo Estado de Matto-Crosso constguimos collecciotar 11
e observar 13 especies de macacos, uma das quaes nova, por suppormos ter sido

= : “ella confundida com outra, de Hoffmansegg. Natterer que antes de nós percor-
tera uma zona parallelastindo depois ganhar o Madeira, apanhára em Matto-Grosso
9 especies incluidas esse numero as procedentes de Mamoré. À

né da Eiaborasdo os resultados de Natterer diz A. von Pelzeln. *
- EA “In central rasilita, das ist dem grossentheils aus Hochebene bestehenden
“a “Lande, vom Rio Paraná und Araguaya bis zur Stadt Matto-Grosso, wurden
— — gesammelt: ; = =

M;Iycetes carayá

Ee - Cebus A
EEN,Ipctipithecus azarae. À ; =

Hapale e. aa x
E > melanura E

Es “Como = us especies apenas, porque Pelzein inclue as do Rio Madeira como
a “pertencentes, ao Amazonas. E ES a
Es Não obstante, mesmo com esta reducção deve-se contar 6 especies por causa
s As Asp paniscus que elle declara pertencer ao Estado de Matto-Grosso (pag. 30),

oSur. Hermann Meerwarth, na sua bôa chave para a Monographia dos Ma-

ea - cacoside Schlegel, publicada no n.o 2 do vol. II do Boletim do Museu Paraense,

e em 1897,lipara o Estado de Matto-Grosso: Ee,
Es E , s Re

- SME f 1 Mycetes niger (C. carayá). e

ganias to 2 Cobus libidinosus (C, elegans). ; , E

ad ic cê: “niger E E so
EA Nictipithecus asarae - a

as 5 Pitheciabibnacha * sa 4
ae » 6 Hapale melanura q : E Aa Pd. gb

v
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Um resultado muito parecido com o de Pelzeln sobre as collecções de Nat-

terer.. Não obstante, pela carta zoogeographica com que illustra o seu trabalho

na distribuição dos Simios, fica“Matto-Grosso com perto de 11 especies, sem contar

C. azare que não considéramos differente de C.lidibinosus. a
Além do que colligimos, tivemos mais sciencia de outra especie que foi morta

nas cabeceiras do Gy- Paraná, sendoa pelle devorada por um cão. Esta especie
Edada Émenos que o verdadeiro Cuxiá (Pithecia ssig que porEaedesastre per-

“demos por completo. Ec *

» “Tambem ainda não nos Bropariio Po df pla de Lagothrix lago-
tricha de que obtivemos bellos exemplares no alto Gy. Esse material, deixado na

estrada para ser transportado depois, parece estar de todoperdido. sa
Como é sabido, não ha um juizo firmado sobre os simios brasileiros. A griinde

variedade de certas: especies, por um lado e a “persistencia, por outro, de certos ca-
ractéres de pouca importancia apparente, como diferenças especificas, desnorteiam

o estudante de tal-“Erupo, já. de si um tanto difficil na grandeza da sua área de

dispersão. Ê '

Alem disso, autores. que d'elles se tem occupado, naturalistas estrangeiros

que não puderam reunir todas as variedades de uma mesma especie nas diversas

phases de sua forma, descrevendo variedades como especies, produziram uma con-
. cade E É . .

fusão atordoadôra, da qual já re d'esses mesmos autores foram os primeiros a
ê es

se queixar.

E nós brasileiros, estamos n'isso muito prejudicados, pois, tendo de nos cingir

ao que está escripto, não. podemos chegar, muitas vezes, á uma conclusão segura,.

porque os typos não nos pertencem e se acham espalhados em diversos Museos.

Ainda mais; incompletas são as collesções nossas no"MMuseu do Rio,
Os exemplares, sem procedencia todos, perdem muito de valor; demais fabam

montados com os respectivos craneos. a sas

E quando a falta de comprehensão exacta do que seja um Muse permitte,
ainda por parte dos seus dirigentes, retirada dessas magras amostras para expo-
sições d'onde não voltam, vê-se quão desanimador se torna o estudo de qualquer

grupo zoologico aqui, onde as bibliothecas estão falhas e a acquisição de livros

depende de todo um processo burocratico que vem augmentar a força da inercia á

vencer, por quem quer que se dedique á estudos dessa natureza.

Parcce incrivel que a collecção abaixo, seja a primeira collecção de Simios

de valor que o Museu possua; não se perise que seja isso uma affirmativa jactan-

ciosa.

De 86 pelles d'essa collecção, apenas uma, colleccionada por Herbert Smith,

tem procedencia; tudo mais esta: etiquetado—Brasil (1). E passando do particular

ao geral, verifica-se ser este o estado da maioria das nossas collecções zoologicas.

Relativamente melhor é a collecção dos craneos dos Simios, pois os 21 que a

constituem estão quasi todos com as respectivas procedencias .

No tocanteá Geographia, portanto, temos que nos cingir exclusivamente ao

material que colligimos.
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* Gen. CEBUS, Erxleben,
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Para nós, este deréser o nome pelo qual se desigue ogenero á que pertencem

os bugios, desde que tenhâmos que prestar obediencia áás regras da nomenclatura

estabelecidas actualmente para-a taxonomia soologica,. ; - E
- Allen, noseu trabalho “'Ou the names of Mamais given by Kerrin his; Knhe

mal Kingdon, published 1792”, é de opinião que o genero Sapajus de Kerr seja q

quasi um puro synonymo de Cebus Erxleben. Slack, na sua “Monogroph of the

prehensil “tailed Quadrumana, adopta Sapajou para designar os Coatás, baseando-se

nos trabalhos de Lacépade, de 1800. Trouessart adopta A lantito de Lecépêde eo

mesmo faz a maioria dos auctores modernos, - k
A nossa opinião como se vê, difere por completo,

E'evidente que nem todos os animaes citados por Erxleben soba designação de

Cebus não pertençam ao mesmo genero. Porêm, os primeiros citados e que devem
ser tomados como typos, foram: Cebus belzebule Cebus seniculus, dous bugios da
fauna septentrional brasileira, -=

Apenas colligimos uma especie d'este genero.

* Ê e ”
e

SS De uai

Cobui ni (Humb.)

O primeiro encontro “que com elle tivemos foi no Bracinho, rio Paraguay,

“»acima de Corumbá, porlanto. fra manhã fria e'os bugios aqueciam-se sobre os
galhos de uma arvore mediana. Mais tarde obtive um par em Paratudal. A femea

estava prenhe, sendo o féto quasiá termo.

Fui novamente encontral-os perto de Pedra Branca no rio Jaurá. Estavam em

bandode uns vinte. Não havia filhotes. Sabem muito bem se occultar quando

percebem que alguem os persegue,Surprehendidos em logar desabrigados ficam

immoveis. Uma femea, estando sobre um galho secco, d'uma arvore núa, ahi se

enrolou, ficando immovel, qual um cupim, deixando-se approximar até muito perto;

e mesmo só fugiu quando uma carga de chumbo mostrou-lhe o perigo da permas

nencia no ponto onde fôra surprehendida. a"

A distribuição d'esses aúimaes estava assignalada para Bahia, Minas, Goyaz

“e Matto-Grosso. Thômas, do Museu Britannico, publicou em 1880, uma noticia da

existencia desta especie em Intac. no Equador; e identificou à mesma as pelles

colligidas por Festa, Tendo visto os exemplares de Festa compartilho da opinião

d'aquelle autor.

Festa diz :

“Gli exemplari q, 5, maschi adulti hanno un colorito general bruno-ciocco-

late; i peli hanno la base fulvo-gialliccia e la punta gialliccia.

Glipeli su à fianchi sono abbastanza lunghi ed hanno riflessi giallo dorati.

Nel'exemplare c, femmina adulta, il color bruno cioccolate é meno appariscente

Wi
de



-

Ure

e predomina invece il colorito fulvo-giallíccio. L'exemplare d giovannissimo, ha

un colorito generale grigio scuro, con molti peli aventi riílessi doratiy specialment
nella loro metá apicali. 1 miei exemplari, specialmente gli exemplari a e d, hanno

una certa rassômigliansacon 1o 4 galliata (Gray) dell” America Central special-

mente peri lunghi peli giallici dei fianchi.......cscccsesecenerel enero aco Ea

oo sind conde va c com ADA o ce nah o cv To Car rio aa do ces as ÉDER a

Se coll'esame di un maggior numero di exemplari si potra iinséghito giungere
“à stabilire che la forma da me sopra descritta é specialmente distinta dal? Alouata
nigra propriamente detta, propongo Ag esse ilE &di Alouata aequatoriads".

Dos exemplares colligidos por mimpe ss tem os pellos dos.tantos alon-
gados; porémo colorido dos Jovens, dados por Festa, pia para no que se
trata de C. caraya. ay

Os exemplares são: a macho adulto: Negro retinto, dedos: das mãos e dos pés
fulvecentes, alguns pelos fulvos no meio do peito; uma mnodoa fulva dourada na

região do pubis. Alguns pellos fulvos pela cauda e mais densamente reunidos em

torno do callo caudal.

b femea perfeitamente adulta, fulva dourada; ospellos de corpo têm a base

sépia; alguns, da cabeça, a ponta negra. Os. demais individuos representam transi-
ção d'este colorido ao do macho.

A femea joven é mais escura, sobretudo na região lombar, do que aadulta, o

mesmo succede com os filhotes, ae
Dous exemplares machos, das collecções do Museu têm, justamente, o colorido

negro uniforme. A pelle do rosto e das mãos, no macho, é negra, na femea e no

filhote denegrida. Nenhum dos exemplares trazidos por mim bem como os do Mu-

seu, possue os pellos com a base fulvo amareilada de que falta Festa. .

E' pena que o illustre autor não tenha querido reproduzir o eraneo de seus

exemplares,

D'este genero encontrei no Gy-Paraná, iria representantes. A especie,
porém, era outra; tratava-se de Cebus seniculus. Penso que a linha divisoria d'esta

especie, nos Parecis, vem seguindo o parallelo 10 grãos desde à cabeceira do Cra.

vary, onde ouvi o seu rouquejar, até oGy.

Um pouco acima do Gy-Paraná o Coronel Rondon observou outro bugio,

conhecido dos seringueiros da região por Bugio Labareda, e que elle proprio identifi=
cou com os exemplares de C. seniculus existentes no Museu.

A' menos que se trate d'uma fferenciação de edade, o hyoide de C. caraya

differe do de C. seniculus pela falta de rebordo posterior; quanto ao larynx nenhuma

preparação temosdo de O. seniculus, de modo que recorremos as estampas dos livros.

A comparação feita dos ossos hyoides e pharyngeanos colhidos, com as fi-

guras dadas por Humboldt, para mostrarà posição e o modo de acção do ar na

producção dos sons emittidos por esse Simios, me pareceu uma falsa supposição

d'aquelle eminente naturalista.
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Além da differença na forma do larynx que é muito maior do que o figurado

por Humboldte-do que o hyoide, jamais aquelle poderá se articular d'este modo pelo

qual ofigurou Humboldt, não só por causa da exiguidade do véo membranoso que

reune esses ossos, como tambem a columna vertebral e o mandibularnão se pode-

riam permittir semelhante afastamento, ;

— JO hyoide é fixo por ligamentos conjunctivos ás paredes internas dos dous ra-

mos dispondo apenas dos movimentos de ascensão e descida muito limitados; os

seus articulares vão se ligar conjunctamente “ao processo posterior do Pharyngeano,

eujo rebordo anterior tem sima excavação mediana que, pela curvatura do rebordo,

constitue uma passagem por onde deve o ar ser introduzido na camara hyoide,

Assim, estas E são contiguas, sendo uma complemento da outra e se combi-
f +

nando nos-coni rHoS, santo os interstícios obturados por membránas de tecidos con-
junctivos bastante resistentes. . a

Quanto à parede posterior d'essa camara, na parede pharyngeana, me parece

ser sômente constituida pelos musculos da lingua, na especie em questão.

Emfim, o exame da figura junta melhor esclarecerá o assumpto, mostrando

a verdadeira posição do hyoide e do pharyngeano, em relação ao craneo do animal.
e

£ »
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Gen. LAGOTHRIX, Geoffr.

Nas cabeceiras do Gy-Paraná éra muito aquente em bandos numerosos €

com filhotes, Z. Jagotricha de Humboldt. -
A côr uniformemente cinerea olivacea com a cállote negra retinta, tanto no

adulto como no joven.

O material colhido e deixado em caminho para ser trazido por Tapirapoan

até hoje não me veio as mãos. Póde-se, entretanto, estender o habitat d'essa es-

pecie de N. para S. até os contrafortes do chapadão Parecis,

a
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Gen. ATÉLES, Geofir. S. Hilaire

1812

Atéles paniseus (L.)
ã

O “Coatá? foi a unica especie encontrada em “tnaior abundancia; no
Jaurá consegui isolar um bando, apanhando 4 adultos do sexo feminino e
um jovendo masculino; éram todos do typo commum, O joven, porém, tinha

o dedo pollegar da mão esquerda perfeitamente desenvolvido e a cara e as - partes

genitaes totalmente negras. <t

“Infelizmente a pelle d'este exemplar me foi roubada, á anite por alguns
animaes carnivoros. z cê

No divisor Parecis, em as cabeceiras do Piroculuina,o Coronel Rondon me

apanhou um exemplar macho adulto, tambem totalmente preto,, o qual deve repre-

sentar o Atéles ater dos autores. Os demais coatás, mortos nas cabeceiras do Gy-

Paraná, tinham o rosto preto ou appareciam conjunctamente aos do rosto vermelho.

Isto prova a insufficiencia do caracter tomado por Meerwarth para differen-

ciação d'esta especie de Atéles ater, que Seabra diz parecer mais uma variedade de

A. paniscus, do que especie definida. A

Slack diz de Atéles ater: “Enterely black, thumbs of anterior hands wanting

face black, the superior portion naked, the chin covered witk short stiff black

hairs, among which are scattereda feu of a white color; hairs of forehead directed

porteriorly, forminga turt, This, but may always be distinguished by the color of the

face and direction of the hairs of the forehead, 'The color of the young is much lig-

ther than that of the adult. A young specimen in the Smithsonian Institution

collection, has a decided brown tint upun the back and external surface of limbs.

Então para a differenciação d'estas duas especies, podemos estsbelecer a

seguinte chave:

Pellos da tesia dirigidos para a frente;

Filhotes negros como os adultos 4. paniscus;

Pellos da testa dirigidos para traz;

Filhotes mais claros que os adultos 4. ater.

Entretanto Frederico Cuvier que foi o autor da especie ater, diz na sua des-

cripção:

“Nous avons donné dans une des premiêres livraisons de cet ouvrage la

description du coata (Simia paniscus, Lo), espêce d' Atéle, qui, avec celle que nous

publions aujourd"hui, est la senle qui reunisse à des mains anterieures privées de

pouce, un corps entitrement revetu d'un pelage noir. La difference la plus sen-

sible quê les distingue, con iste en ce que Pune a la face cuivrée et PautrePa tout-à-fait

noire.

Cette derniêre espêce ne me parait jamais avoir eté representée ni descripte;

nous trouvons seulement une indication que dit M, Geoffroy Saint Hilaire, d'un

Coaitá de Cayenne, comparé à un Coaitá de Surinam. (Le Coiatá de Cayenne,
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dit-il montre moins de saillie à la cloison orbitraire et a les narines plus ecar-

tées, Ja face noire et tout le pourtour de la tete entiêrment garni de poil, etc)

(Annales du Mus. d'Hist. Nat., T. 13o pag. 97).

Notre Cayou etait un individy femelle asses jeune; son palage, d'une

seule nature, etait long, soyenx un peu dur et tout à fait semblable à celui

du Coaitá. Les poils avaient moins longeur sur la tête etla queue que sur le

reste du corps outils suivaient la direction ordinaire d'avant en arriêre, tandis

“que sur la tête ils vom d'arribre en avant et tombent sur le front de Panimal.

a” “ La peau, revetue de poil, est d'un noir tanné; celle de la face est d'un

noir mat, rugueuse et ridée. La pupille est brunne et es organes do la genera-

cion cotiluer de chair, efl. ae diasE Renoir crença çÃE Os

(Ce voiei ses principales dpenntona: de Tocciputá lorigime de la quente
Pouces 9 (24 cmy 7). +

De Vorigimede la queue à son extremité Pieds 1 Potices 6 lignés 4(16 cm., 5)

de Vocciput du Boliide musear WWES:. cuco cce cena Pouces 4 (11)

de Iepaule au coude, Res SS PÃES = Pouces 6 (16 cm., 5)

du coude au carpe.. EE AO (ERA Pouces 5 (13 cm., 7)

du'carpe: ai DostaaRaaBbiots,iss Assesress ra csis Pouces 4 (11)

de la croupe au genou............ rness 572/48 Pouces 7 (19 cm., 3)

CR E AS ATNO esa a são, 0659070 e cndiisco, DlomarE o Tó eis Pouces 4/16 cm., 5)

du tarse au bout des doigts......... RE Ed Pouces 4 (11)

Como se vê a especie está baseada num joven, cujo corpo media 24 centi-

metros de comprimento, com os orgãos genitaes brancos e o pello da fronte di-

rigido para a frente. À

Todos os jovens que apanhei éram mais ou menos d'essa dimensão e tinham

a cara completamente negra, de nanking. A pelle do macho morto pelo Coronel

Rondon, tem ainda os pellos da testa dirigidos para traz; conforme diz Slack;

essa pelle éra de um animal de grandes dimensões, perfeitamente adulto, con-

forme se poderá ver da photographia do craneo aqui dada.

A comparação d'esse craneo com os demais procedentes do Jaurú, suscita as

seguintes considerações:

Cubagem

ER rs DE EE CERÇRE O ER a

Doo mag Pk avelaa-a DRA Espaacdio OE corais aee A+

E A ER NPR 77 TRE SS PPP RS PP 1) 99.»

ar ERA. » à 6,0107040 2.9 ERRAR e re PR E SSNES

» (PSP SETE ERR SS RR NNE SO RR GABARITOre 114 »

Diametros

a anto-posterior......... 89m/m transverso...... DECS Om, 070

is ERR no BB» » RESET EE PPM o Om, 063

e o
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6 "HHE-DONL.sore sis Saoss (9 ATANNVELIOS Scenen nessa == 080,07

da SO SS DR RE 80 >» Eder Se segecs Om, 061

[CRS DR E SEI Ri E > ES En Om, 061

Craneo do macho de cara preta, do Rio Piroculuinay comparado com o cra-

neo da mais velha femea de cara vermelhado Rio Jaurá.

Conformação exterior

Contorno

Craneo de Atéles ater, adulto incompleto, faltando o primeiro molar superior

o do lado direito e o segundo premolar inferior desse mesmo lado; segundo molar

e o segundo incisivo inferiores do lado direito; abobada craneana fracturada fal-

tando o bordo postero lateral direito do frontal, a aza do temporal, o parietal;

quasi todo o occipital e as partes posterior e lateral do sphenoide d'esse mesmo lado;

mandibular tendo o ramo esquerdo fracturado e o direito perfurado. Dos dentes

que faltam apenas não estája obturado o alvéolo do molar inferior direito. Fal-

tam tambem os cornetes nasaes. ;

Cranco de Atéles paniscus 2 adulto; completo não obstante a perfuração dos

ramos do mandibular por um bago de chumbo.

Apesar da fractura do occipital, consegue se, olhando-se pelo lado direito do cra-

neo do 8, apreciar o seu perfil geral que póde ser dito coincidente com o da 92 do

Jaurá,

Mais detido exame mostra um ligeiro encurtamento da caixa craneana, uma

grande saliencia do rebordo da insersão dos musculos temporaes é ligeira das bos-

sas frontaes. As orbitas tem mais ou menos a mesma inclinação, comtudo, são

mais elevadas e reduzidas, tendo o angulo supero-lateral externo mais elevado, A

fossa nasal é muito mais ampla quasi perfeitamente ellíptica no seu contorno

exterior. Os intermaxillares são prognathas, havendo perfeita separação do ultimo

incisivo superior do canino para dar espaço á apparição do canino inferior. Os

caninos são mais desenvolvidos e passam a linha alveolar de ambas as maxillas

O maddibular é mais obliquo no seu contorno anterior e tem o canino correspon

dente em posição ao primeiro incisivo do mandibular da 9.

Aliás essa é a unica differença verdadeiramente frizante d'esse craneo;—
po-»

sição e tamanho dos caninos. E

O exame dos ossos, cada um de per si, não offerece particularidade digna de

nota. Do que acabamos de ler só podemos affirmar:

Que os caractéres externos revelados por Slack parecem ser os unicos verda-

deiramente differenciaes das duas especies—e isso mesmo xo tocante aos pellos da

fronte.

A respeito dos «dedos pollegares das mãos ausentes» temos as seguintes

considerações: O Snr. Eduardo de Siqueira, informou-me da existencia de dois

coatás em captiveiro e propriedade do Snr. Henrique Joppert, os quaes possuiam
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oreferido orgão rudimentar em ambas as mãos. Fui verificar pessoalmente esse

facto ogue constatei não só n'esses dois exemplares, como n'um outro macho per-

tencente ao Jardim Zoologico de Villa Isabel. Todos esses anímaes têm a cara

vermelha. : ae
O exemplar do J: Riga Zoologico tinha, quando mais novo, muitos peitos castanhos

na parte superior do corpo, pellos que agora o animal perdeu completamente.
O facto da ausencia ou presença dos dedos como caracteristico especifico dif.

ferencial de 4. pentadactylus fica assim, reduzido as verdadeiras proporções de va-

riedade. conforme muito bem já fizera Forbes, reunindo Atéles pentadactylus e A.

paniscus sob esta ultima designação; o mesmo succede tambem com o dos pellos

castanhos dos jovens. E
Resta portanto o caracter dos pellos da fronte dirigidos para traz.

O Museu Nacional possue um bonito exemplar ô adulto, de Coatá, empa-

lhado cujos pellos da fronte, são dirigidos para traz; a pelle da cara, porém, não

é negra. Lá se vai, portanto, por agua abaixo o valor de semelhante caracter.

E? de notar que E. Festa nos “Scimie” de de sua viagem, tenha encontrado

sómente Atéles ater no Darien, embora elle diga «Pra le specie di Scimie da me

incontrate nelle foreste del Darien, questaé la meno abbondante. In circa tre

mesi di soggiorno non la incontrai che una sola volta”.

Quer me parecer d'ahi que Atéles ater nada mais seja, como disse Seabra, que

uma variedade de 4. paniscus.

O mesmo penso de 4. cucullatus e esse modo de pensar decorre lógicamente

das considerações acima feitas.

Não é fora de interesse ouvir-se o que disse Alexandre Rodrigues Ferreira,

fallando do Coatá que elle descreve e classifica sob o nome Símia paniscus; «os indios

distinguem tres variedades»:

«a) que é maior de todos, tem uma dentadura forte e investe com os cães e

outros animaes que a perseguem, custa a domesticar-se, atira com pãos, pedras e

o que acha á mão quando alguem a irrita.

b) que é mediana e se distingue por uma malha avermelhada de baixo (?) da

maxilla inferior.

c) que é de ordinaria menor que as duas a e d.»

Sempre que encontrei 4, paniscus com filhotes, havia um filhote para cada

femea. O filhote éra sempre carregado e, quando no atropêlo da fuga succedia

ser algum abandonado, diziam os meus caçadores, a primeira Coatá que por

elle passasse, acceitava-o sobre o dorso e contintava a marcha.

Quando éram surprehendidos pelos cães, agglomeravam-se nos ramos, fazendo

grande alarido que só cessavam á chegada do homem. Então fugiam em fila

4 um de fundo, parecendo-me ser, como nos bugios, o macho mais velho que abria

"o caminho. Coma cauda sempre em primeiro, lá se iam pelos páos e galhos os

mais finos, deixando-se cahir de grandes alturas sobre os ramos mais baixos, sem-

pre em direcção determinada. Nas margens do Jaurú, onde havia genipapeiros,
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era frequente observar os seus vestígios. Nos intestinos dos que matei, foi sem-

pre essa alimentação que observei em maior abundancia.

Os mezes em que foram encontrados com filhotes foram Novembro, Abril e

Setembro,

O facto anatomico mais notavel que pude observar, foi o fabuloso desenvol-

vimento do cacum, quasi do tamanho do estomago (de que elle tem a forma)

sendo mesmo muito dilatado e medindo no maior diametro longitudinal 30 centi-

metros,

O intestino fino mede geralmente 3m, 6e o grosso im, 30.

Eis as dimensões communs do Coatá:

Um exemplar ? do Jaurá Cabeça ....... TIDO + 8 conta.

Cotpó snes. RE RE E 4»

Cauda da base a ponta............. 95.»

Braço e antebraço........ é TEREI) 43 »

NOS uia me nais a E TARA DESDE 16 »

ÀARARR coaEniacts e FE E CER re)

Outro exemplar morto no Affonso medía:

CADEÇã esa e ss en as dr qe Tears qq e 04 CONES:

Cauda Scars ROS TEA IÇA 94-95 »

Corpo... FEORDO SER) RSS 41-44 »

UE EAR É >

ANIEBTAÇÕESs ce mioneio 0» cave mes so sai RR

É Sd du TT RSS AD pop PRO E e SiS GER ZE >

DORA reada a, SANTA RA SAE ne! RR À

NÃO: 2 scan E RA ERASOC ass PR ta +

É RR Ene Sa Eis ERES RGE 18 =»

PSEUDOCEBUS, Reichenbach

- 1862

Todos os Simios commummente chamados Macacos-Prego e Caiaráras e, 200-

logicamente admittidos pelos auctores sob a denominação de Cebus, à meu ver

devem ser comprehendidos sob a designação generica de Pseudocebus de Reichen-

bach, de que são synonymos Calyptrocebus, Eucebus e Otocebus do mesmo auctor.

Não podemos acceitar o nome de Cebus Erxleben, de 1777 do modo pelo

qual o fazem, porque tal nome só deve ser empregado para os bugios.

O genero Ccbus de Erxleben, tem dous generos englobadamente citados, Bu-

gios (Cebus) e Coatás (Atéles) antes que o fosse o primeiro Caiarára.

Estabelecida esta preliminar, entremos na apreciação do material colligido

e attribuido ao Estado de Matto-Grosso.



SSqe a

O Sur. Meerwarth dá para Matto Grosso duas especies de Pseudocebus: li-

bidinosus e niger, conforme já ficou dito mais acima, emquanto que para Natte-

rer sómente 2. elegans representavaO genero ahi.

Em nota diz o autor que 2. lidibinosus éra actualmente dado como P. azarae,

Burmeister, na sua monographia do genero Cebus, 1855, considerou Pseudocebus

lidibinosus syaonymo de P. capucinus e o confundiu com P. albifrons:; mais tarde,

1879, na Descripção Physica da Rep. Argentina (tomo III pg. 52) tratou elle me-

lhor do assumpto, dando a descripção de Pseudocebus azare de Rengger, ao qual

reuniu, como synonymo, P. libidinosus Spix, P. nigrivattatus, Natt. P. elegans S

Hil. e P. versicolor, Pucheran. -
Pseudocebus niger foi por Burmeister identificado como P. cirrisifer e descripto

sob esse nome na monographia citada; Hensel, descrevendo um exemplar do Rio

Grande do Sul identificou-o com P. fatuellus de L.

N'um bom trabalho publicado no Boletim do Museu Paraense, fasc. I, vol.

IV, sobre “As collecções de Mammiferos do Museu do Pará, Goeldi e Hagmann-

tratando dos macacos, reunem á Pseudocebus apella, Schiegel, Pseudocebus macroce-

phalus de Spix. (1903)”.

Ora Pseudocebus apella do Schlegel, nada mais sendo de que um synonymo

de P. fatuellus Li. e sendo P, macrocephalus de Spix synonymo de P, apelia de

Schlegel, segue-se que a opinião de Goeldi e Hagmann vieram corroborar a de

Hensel.

Isso, aliás, já fôra supposto por Bumeister (Op. cit. pg. 92).

Então ahi temos duas especies, Pseudocebus azar e Pseudocebus fatuellus:

Colleccionei em Jacobina, Angical, no Jaurá, e em Juruena. E” fóra de

duvida que os exemplares colligidos em Jacobina e no Angical, sobre o Rio Para-

guay, só podem ser attribuidosà P. azarae, pois quanto, ficam dentro do limite septen-

trional assignalado para essa especie. Não deixa de ser digna de citação a se-

guinte “Nota” á descripção de P. apella feita por Goeldi e Hagmann no trabalho

citado:

«Cebus lidibinousus? Na nossa collecção existem ainda dous couros de uma

especie de macaco do genero Cebus que parece apresentar traços de semelhança

com o Cebus lidibinosus figurado por Spix (Tab. 2) sobre um exemplar proven
i-

ente do Rio S. fuemencionado por Schlegel de diversas partes do Brasil

Central. Attenta poréma circumstancia de serem estas duas pelles de individuos

ainda muito novos, de ser ignorada de todo a sua proveniencia e faltarem quaesquer ous

tros dados, julgamos prudente não insistir por ora sobre a sua filiação á esta ou áquella

ecpecie».

Nos exemplares de Jacobina ha pelles de individuos novos e adultos que

colleccionei sempre com os respectivos craneos; reproduzem elles as descripções

de P, azare.

As pelles que obtive no rio Jaurá, ao contrario, reproduzem com grande

fidelidade, a estampa de Sajou femelle de Fr. Couvier.

=
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Elliot nas suas **descriptions of apparently new species and subspecies of

Linnzeus, Simia apella and S. capucina (N. York Bull. Amer. Mus. Nat. Hist—

261909), salientou o facto de que a designação de C. capucinus competeá C.

hypoleucus dos auctores e a de C. apella L, à de C. capucinus auctorum.

N'este ultimo ponto, me parece C. apella de Linnaeus é egual a (. apella

e C. fatuellus, emquanto que C, capucinus auctorum corresponde à C, nigrivitta-
tus de Natterer. As pelles de Juruena e Angical, reproduzem C, macrocephalus e

robustus,

Os craneos de todas estas pelles, salvo as differenças de edade de um dos

exemplares de Jacobina, podem ser considerados identicos; e nenhum caracter es-

pecial revelam de modo a permittir a separação especifica de uma por outra.

Sempre encontrei os bandos de Pseudocebus com frequencia pelo meu trajecto;

cheguei mesmo empregal-os para alimentação dos meus cães e só reuni aquellas

formas que me pareceram marcar os pretensos typos, que na minha opinião não

passam de variedades locaes.

Do que acima expuz concluo.

1o, Que o Sajou femelle de Fr, Cuvier não é P. capucinus auctorum,

2o, que Burmeister tinha razão quando reuniu P. libidinosus à P. capucinus,

por consideral-o egual ao Sajou femelle de Fr. Cuvier; e quando attribuio o ha-

bitat de Capucinus do Paraguay até a Columbia:

3o, que.a designação de P. capucinus deve desapparecer para dar logarza de

C. nigrivitattus de Natterer,

4o, que P. azarae, P. niger, P. fatuel'us, P. robustus, P. macrocephalus e o

Sajou femelle de Fr. Cuvier, pertencem todos à variedades de C. apella de Lin-

naus, que é a primeira especie citada no Syst. Natura-—edição classica de 1758

tomada como canon. N'oeste particular convem chamar a attenção dos que estu-

dam a Natureza para a razão das raças locaes do Prof. Matschie, de que se originam

com o andar dos tempos as especies definidas,

AOTES, Humboldt

1811

(Nyctipithecus auctorum)

Por diversas vezes tive o meu acampamento visitado pela especie encontrada

no Estado—Aotes azare, Humb. e que os matto-grossenses chamam de Macacos

Adufeiro.

O nome provem da voz do animal na sua perigrinação pelas arvores, que

elle esquadrinha de alto a baixo, emittindo continuamente grunhido especial va-

gamente comparavel ao ruido d'um adufe: Hum, hum, crrrix,

São esses macacos perfeitamente nocturnos e só se deslocam depois da noite

fechada até antes da madrugada, Fazem muito ruido nos seus passeios e são

muitos curiosos, vindo reconhecer de perto os abarracamentos dos viandantes,




